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RITOS INICIAIS 

Procissão de Entrada | Saudação Inicial | Monição inicial
P. Partilhar o Pão, alimentar a esperança. Reconheceram-n’O ao partir do Pão. Este é o lema do Congresso Eucarístico que decorre, em Braga, desde o dia 31 e finaliza neste domingo. Sobre o tema, refletimos já na passada quinta-feira, Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo. Em estreita ligação, a Liturgia da Palavra deste Domingo aponta para a celebração do Dia do Senhor, ao recordar-nos o preceito do descanso sabático, em memória do repouso de Deus, no último dos sete dias da semana da criação e em memória da libertação do Egipto. Nós, os cristãos, celebramos o domingo, o 1.º dia da semana, em memória viva e semanal da Páscoa do Senhor. De algum modo, o domingo, o 1.º dia da semana alimenta a nossa esperança, porque nos antecipa e remete para o domingo sem ocaso. Para nós, o Domingo cristão supera o sábado dos judeus. É mais do que um dia para o descanso. É o dia do encontro com o Senhor Ressuscitado. Que Domingo seria, para o cristão, aquele no qual lhe viesse a faltar o encontro com o Senhor?! 
Ato Penitencial 
P. Senhor, fizestes o trabalho para a realização da pessoa e não a pessoa para a realização do trabalho. Pelas vezes, em que nos deixamos escravizar pelos nossos trabalhos e ocupações e não descansamos o necessário, Senhor, tende piedade de nós. 

R. Senhor, tende piedade de nós.  
P. Cristo, escolhestes o domingo, o primeiro dia da semana, em memória da Ressurreição, para convocardes e reunirdes os cristãos. Pelas vezes, em que os senhores do trabalho, do desporto, da indústria dos tempos livres, nos desviaram da Eucaristia Dominical, Cristo, tende piedade de nós. 

R. Cristo, tende piedade de nós.  
P. Senhor, fizestes do domingo um dia diferente, para a comunidade, para a família, para a caridade, para a alegria, para o repouso gratificante, para o louvor. Pelas vezes em que fostes excluído, abandonado, esquecido e não fizestes parte da festa deste dia, Senhor, tende piedade de nós. 

R. Senhor, tende piedade de nós.  
Hino do Glória 
Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA 

Leituras integrais em todas as Missas 

Homilia
1. Missa dominical às 11h00 e 19h00

2. Missas com Catequese

3. Missa com a Festa da Primeira Comunhão

Homilia no IX Domingo Comum B 2024

1. Retomamos, de vez, o Tempo Comum, mas o mês de junho traz com ele o calor e o cheiro a festas populares. Junho abre-nos a porta ao tempo das férias, das praias, das viagens e das saídas. E abre-nos janelas de oportunidade, para estarmos mais tempo juntos, para convivermos mais, para saborearmos melhor os frutos do trabalho realizado, para desfrutarmos das coisas belas e retemperarmos energias. Que bom! Na verdade, o trabalho foi feito para a pessoa humana e não a pessoa humana para o trabalho. O fim último do trabalho é o repouso, isto é, a fruição, o gozo e a contemplação jubilosa da obra feita. O mandamento divino de guardar o sábado destina-se precisamente a recordar o descanso do Criador, no 7.º dia da Obra da Criação. Mas esta nota preciosa do repouso de Deus, tinha em vista não só a glória de Deus, mas a vida da pessoa humana, a garantia do direito humano ao repouso. O repouso sabático destinava-se, por um lado, a fazer memória agradecida dos dons oferecidos por Deus, graças à Sua obra da Criação, mas também a fazer memória viva da libertação da escravidão do Egito, onde o povo de Deus passou por terríveis e esforçados trabalhos. O preceito do repouso sabático queria, por isso, proteger o povo de se tornar escravo da idolatria do trabalho, do consumo e da produção!  
2. Fazia, por isso, todo o sentido este provérbio judaico: Guarda o sábado e o sábado te guardará; isto é, se guardares o repouso sabático, esta prática religiosa guardar-te-á, proteger-te-á do risco de uma vida sem graça, sem encanto, sem fôlego, uma vida cansada, esgotada, escravizada pelo trabalho. Pelo que faz falta não só repousar como o Senhor, mas repousar no Senhor. Este repouso não significa inatividade, mas exercício de louvor e agradecimento, tempo de maior intimidade com o Senhor.
3. Os primeiros cristãos depressa deixaram de guardar o sábado (o 7.º dia) e começaram a celebrar o Domingo (o 1.º dia), em memória da Ressurreição do Senhor. É bom que o saibamos: até meados do século IV, o Domingo não era dia do descanso. Tal só foi concedido a partir do Édito de Constantino, no século IV (320). Sem desprezar a dimensão do repouso, os cristãos fizeram da Eucaristia o coração do Domingo. Por isso, muitos cristãos, perseguidos, por celebrarem «o dia do Senhor», ao Domingo, diziam: “Nós não podemos passar sem o Domingo”, isto é, não podemos passar sem a Eucaristia. Na verdade, os cristãos levaram ao pleno cumprimento o mandamento do repouso sabático, porque perceberam que a Ressurreição era o ponto culminante da obra da Criação e da história da Salvação. E, por isso, fizeram do dia da Ressurreição, do primeiro dia da semana, o dia do Senhor e o senhor dos dias. 
4. Hoje é preciso defender, de novo, o Domingo, não apenas porque é, para nós, o dia do Senhor, o dia da Eucaristia, o dia da Igreja, mas também porque é, para todos, o dia que o Senhor fez para nós: é o dia da pessoa humana, cuja dignidade infinita requer tanto o descanso do corpo como o repouso da alma. Hoje corremos o risco de transformar o sábado e o Domingo – dois dias irmãos – em dias ocupados por novas escravidões: segundo emprego, horas-extras de trabalho, competições desportivas esgotantes, diversões alienantes, tempos livres estressantes. Diz-se que parar é morrer e hoje até nos parece que brincar é pecado! As próprias crianças são vítimas desta cultura ativista, sobrecarregadas de atividades extracurriculares, impedidas de brincar, de se sujar, de conviver e de fazer asneiras, para poderem crescer…
5. Irmãos e irmãs: que o tempo de calor, de festas, de férias, - e quase de «pausa» na Catequese - não nos desvie da Eucaristia Dominical. “Se guardarmos o Domingo, também o Domingo nos guardará” do esquecimento de Deus, do arrefecimento da fé, do isolamento da comunidade, de uma vida desvitaminada, sem a luz e a força de Deus, para vencer os desafios de uma semana. Não queiramos ver-nos livres da Catequese e da Eucaristia, para termos um Domingo livre, porque isso significa que os senhores do trabalho, do dinheiro ou da indústria dos tempos livres, nos estão a escravizar e a roubar o dia do Senhor. Seja este dia, em Eucaristia, um dia diferente dos outros dias, uma espécie de 8.º dia, para repartir o pão da Vida e o Vinho da alegria e assim alimentar «a esperança do Domingo sem ocaso» (Prefácio Dominical X). Guardai o Domingo. E o Domingo vos guardará… no Senhor! 
HOMILIA NO IX DOMINGO COMUM B 2024 - MISSAS COM A CATEQUESE
1. Escutámos a Palavra de Deus e ouvimos repetidamente falar do sábado e do repouso, que tinha e tem ainda hoje para os judeus uma grande importância. Tal repouso chamado “sabático”, no 7.º dia da semana, era vivido em memória do repouso de Deus, no último dia da Criação e em memória da Sua obra de libertação. A mensagem era simples: não fomos feitos como peças ou máquinas de produção. A pessoa não é para o trabalho. O trabalho é que é para a pessoa. Imitar o repouso de Deus, significa descansar o corpo e repousar a alma. Por isso, dizia-se entre os judeus: «se guardares o sábado, o sábado te guardará». Quando somos capazes de parar, para brincar, descansar e simplesmente estar com os outros; quando somos capazes de parar o ritmo frenético da vida, para rezar, para louvar e agradecer e repousar no Senhor, então estamos “guardados”, isto é, estamos protegidos de uma vida gasta, sem graça, sem encanto, sem fôlego, de uma vida cansada, esgotada, escravizada pelo trabalho.   

2. Nós os cristãos, desde a manhã do primeiro Domingo de Páscoa, desde aquele primeiro dia da semana, passamos a celebrar não o 7.º dia (o sábado), mas o primeiro dia da semana (o Domingo), como dia do Senhor e senhor dos dias. Mesmo quando o Domingo, não era ainda dia de descanso – só o foi no Império Romano a partir do século IV – os cristãos levantavam-se cedo para celebrar a Eucaristia ou faziam-no à noitinha, porque, para eles, era impensável e impossível passar sem o Domingo, isto é, passar o Domingo sem celebrar a Eucaristia. A Eucaristia é coração do Domingo.  Trata-se, na verdade, de um dia irrenunciável, indispensável, um dia diferente de todos os outros dias.  

3. Sem a Eucaristia, estamos condenados a ser dominados pelo cansaço do dia a dia, com as suas preocupações, e pelo medo do amanhã. O encontro dominical com o Senhor dá-nos a força para viver o presente com confiança e coragem para progredir com esperança. Por isso nós, os cristãos, vamos encontrar-nos com o Senhor em cada Domingo, na celebração eucarística, ou na tarde de sábado, como quem começa a celebrar, de véspera, o Domingo. 
4. Pensai nisto: quando uma pessoa, um casal, uma família, já não têm mais tempo para brincarem, para estarem uns com os outros, para se libertarem do trabalho, para “repousarem no Senhor”, então estão em risco de perder o melhor da vida e a viver uma vida vazia, sem tempo para celebrar, para agradecer: é uma vida sem qualidade, é uma vida triste, cansada, cheia de coisas, mas vazia de Deus.  
5. Irmãos e irmãs: que o tempo de calor, de festas, de férias, - [e quase] de «pausa» na Catequese - não nos desvie nunca da Eucaristia Dominical. “Se guardarmos o Domingo, também o Domingo nos guardará” do esquecimento de Deus, do arrefecimento da fé, do isolamento da comunidade, de uma vida desvitaminada, sem a luz e a força de Deus, para vencer os desafios de uma semana. 
6. Não queiramos ver-nos livres da Catequese e da Eucaristia, para termos um Domingo livre, porque então isso significará, a maior parte das vezes, que os senhores do trabalho, do dinheiro., do desporto, ou da indústria dos tempos livres, nos estão a escravizar e a roubar o dia do Senhor. 
7. Seja este dia, em Eucaristia, um dia diferente dos outros dias, uma espécie de 8.º dia, para repartir o pão da Vida e o Vinho da alegria e assim alimentar «a esperança do Domingo sem ocaso» (Prefácio Dominical X). Por isso:
Guardai o Domingo. E o Domingo vos guardará… no Senhor! 
HOMILIA NO IX DOMINGO COMUM B 2024 - FESTA DA EUCARISTIA (1.ª COMUNHÃO)
1. Hoje é Domingo, o dia do Senhor. E, como diz o provérbio: “Não há sábado sem sol, nem Domingo sem missa, nem segunda sem preguiça”. Talvez, para alguns, o provérbio devia ser outro: “Não há sábado sem sol, nem Domingo sem futebol”. Mas não. O nosso Deus não é uma bola, nem o trabalho, nem o dinheiro. É o Senhor, que por nós morreu e ressuscitou. Como podemos então nós viver o dia do Senhor?  

2. Permitam-me resumir em sete pontos, o que significa e implica hoje viver e guardar o Domingo, como dia do Senhor:

1) Guarda o dia do Senhor! Seja este o dia da tua gratidão ao Senhor, que se traduza num dia para o louvor e ação de graças. A Eucaristia é o nosso grande “obrigado” ao Senhor! Se guardares o dia do Senhor, ele livrar-te-á da ingratidão, que empobrece o coração. 

2) Guarda o dia do Senhor! É o primeiro dia da semana, o dia da Páscoa, o dia da Ressurreição de Cristo. A Eucaristia é a memória viva deste acontecimento. Se guardares o dia do Senhor, ele guardar-te-á do risco de desânimo ou desfalecimento, porque te dará a força para viveres o presente e coragem para progredires na esperança.

3) Guarda o dia do Senhor! É o dia da Igreja, reunida em Eucaristia, “para escutar a palavra da salvação e participar no Pão da Vida” (Prefácio Dominical Comum X). Se guardares o dia da Igreja, o dia da comunhão e da comunidade, ele guardar-te-á do risco do isolamento, do anonimato e da solidão!

4) Guarda o dia do Senhor! É o dia do repouso, que te faz saber e sentir que já não és escravo, mas filho de Deus, e que o trabalho foi feito para ti e não foste tu feito para o trabalho! Se guardares o dia do repouso, ele guardar-te-á do esgotamento, da escravidão dos horários, do consumo e da produção.

5) Guarda o dia do Senhor! Deus dá-te este dia, para tu o dares aos outros; é o dia da caridade (cf. 1 Cor 6,16), da família e da convivialidade, o dia para saíres da Eucaristia ao encontro dos sós, dos pobres, dos doentes. Se guardares o dia do Senhor, ele guardar-te-á do risco do individualismo.
6) Guarda o dia do Senhor! É o dia da alegria exaltante da vida, da alegria nova da ressurreição, da alegria da salvação. Se guardares o dia do Senhor, ele guardar-te-á do risco de uma falsa alegria, estéril e inútil, vazia de Deus, que se confunde com a diversão, mas não te preenche o coração.
7) Guarda o dia do Senhor. É o dia da Eucaristia! De todos estes valores a Eucaristia é a nossa mestra. Que Domingo cristão seria o teu, sem a Eucaristia? Se guardares o dia do Senhor, como um dia irrenunciável, “para uma vida cristã consciente e coerente” (São João Paulo II, NMI, 36), ele te guardará da desgraça da descrença e da perda da tua amizade com o Senhor. 
4. Pensai nisto: quando uma pessoa, um casal, uma família, já não têm mais tempo para brincarem, para estarem uns com os outros, para se libertarem do trabalho, para “repousarem no Senhor”, então estão em risco de perder o melhor da vida e a viver uma vida vazia, sem tempo para celebrar, para agradecer: é uma vida sem qualidade, é uma vida triste, cansada, cheia de coisas, cheia de coisas, mas vazia de Deus.  
5. Queridos pais, queridos meninos: Não queiramos ver-nos livres da Catequese e da Eucaristia, para termos um Domingo livre, porque então isso significará, a maior parte das vezes, que os senhores do trabalho, do dinheiro, do desporto, ou da indústria dos tempos livres, nos estão a escravizar e a roubar o dia do Senhor. 

Por isso, guardai o Domingo. E o Domingo vos guardará… no Senhor!
Credo 

Oração dos Fiéis 
P. Neste dia do Senhor e senhor dos dias, confiamos ao Pai, por meio do Seu Filho Ressuscitado, as preces da Sua Igreja, reunida em oração.
1. Pela Santa Igreja em processo sinodal: para que possa celebrar livremente o Domingo, o primeiro dia da semana, reunida à volta do seu único Senhor.  Oremos, irmãos.

2. Pelos frutos do Congresso Eucarístico Nacional: para que desperte o elevo e o assombro pela Eucaristia, de modo que esta transforme as nossas vidas em partilha solidária, alimente a nossa esperança num mundo novo e nos leve a uma autêntica renovação pastoral das comunidades cristãs. Oremos, irmãos. 
3. Pelos que governam: para que promovam o direito ao trabalho, assegurem a todos o seu justo salário e respeitem o necessário repouso.

Oremos, irmãos.

4. Pelos que são escravizados pelo trabalho e pelos que se deixam alienar pelos tempos livres: para que aprendam a viver o Domingo, na gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Oremos, irmãos.

5. Pelas crianças que agora fazem a Primeira Comunhão: pelas suas famílias e por todos nós: para que façamos da Eucaristia dominical um compromisso irrenunciável. Oremos, irmãos. 

P. Senhor, nosso Deus, que nos concedeis este dia para a Vossa glória e para a vida plena dos Vossos filhos, concedei-nos a graça de fazermos desta Eucaristia fonte de vida, de salvação e de esperança para todos. Por N.S.J.C. R. Ámen. 
LITURGIA EUCARÍSTICA

Oração sobre as oblatas | Prefácio dominical comum x (Missal, 3.ª edição, com canto: p. 574; sem canto, p. 466) | Santo (cantado) e Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão 

RITOS FINAIS 
Oração para a preparação do 5. ° Congresso Eucarístico Nacional

Bendito sejais, Senhor,
que nos saciais com os vossos dons sagrados
e em cada domingo nos convidais a participar
na celebração da Ceia do vosso Filho,
Ele que, como outrora aos discípulos de Emaús,
nos explica o sentido da Escritura
e nos reparte o pão da vida.


Despertai em nós um desejo vivo da Eucaristia
e tornai alegre, consciente, ativa e frutuosa
a nossa presença na assembleia cristã,
onde Vos queremos louvar, bendizer e adorar.

Deus eterno, Pai, Filho e Espírito Santo,
fazei com que a Eucaristia 

alimente a nossa esperança
e leve a uma autêntica renovação espiritual
das comunidades cristãs.
Ámen.
AGENDA PASTORAL || SÃO MARTINHO DE GUIFÕES 
1. Segunda-feira, dia 3, da parte de tarde, o Grupo de Oração Mariana promove a visita da imagem de Nossa Senhora de Fátima, a oração e a entrega de uma flor, aos idosos dos vários centros sociais, de dia e de convívio, sitos na nossa Paróquia, bem como do Lar Canto de Encanto. 

2. Curso Bíblico Vicarial, previsto para dia 3, foi adiado para dia 10, às 21h30, via zoom.

3. Quinta-feira, dia 6, antes e depois da Missa das 19h00, confissões dos catequizandos e pais do 6.º ano de catequese.

4. Sábado, dia 08, às 09h00, na Igreja da Sagrada Família, confissões para os catequizandos que farão a sua primeira comunhão no dia 23 de junho.  Pais podem e devem associar-se. 

5. Próximo sábado, não há Catequese, mas há Missa Vespertina, às 17h30, como habitualmente.  Às 18h30, ensaio com os catequizandos do 6.º ano. 

6. No Domingo, dia 9 de junho, às 12h00, na Igreja Matriz, celebração da Festa da Profissão de Fé, com catequizandos do 6.º ano e seus familiares e convidados. 

7. No Domingo, dia 9 de junho, às 16h00, na Igreja Matriz, oração, promovida pelo Grupo Cenáculos de Oração Missionária. 

8. Viagem à Roménia, de 5 a 11 de agosto. Inscrições na Secretaria Paroquial.

AGENDA PASTORAL || NOSSA SENHORA DA HORA
1. Este domingo, dia 2, às 15h00, escuteiros promovem na Cripta da Igreja, um Café-Concerto. 

2. Curso Bíblico Vicarial, previsto para dia 3, foi adiado para dia 10, às 21h30, via zoom.
3. Próximo fim de semana, não há Catequese, mas mantêm-se as celebrações da Eucaristia: Missa Vespertina, no sábado, às 15h30. Missas no Domingo, às 11h00 e 19h00.

4. Viagem à Roménia, de 5 a 11 de agosto. Inscrições na Secretaria Paroquial.

Bênção || Despedida

Diácono: Partilhai o pão. Alimentai a esperança. 
Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.  
R. Graças a Deus.
ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA 
IX Domingo Comum B 

2 de junho 2024


Senhor Jesus Cristo,

este é o teu grande dia, 

o dia da Tua Páscoa,

em que celebramos juntos

à mesa da Eucaristia.

Este é o dia que fizeste 

para congregares a comunidade,

para nos reunires em família,

para alimentares a nossa esperança,

no domingo sem ocaso, 

à volta do banquete celeste.

Ensina-nos, desde já, a partir o pão

e faz desta nossa refeição

fonte de alegria e de comunhão.

Ámen.

OUTRAS HOMILIAS

XI DOMINGO COMUM B

FESTA DA EUCARISTIA
Homilia no IX Domingo Comum B 2018

Santificar Domingos e festas de guarda!

É deste modo que a Igreja traduz o terceiro mandamento e, com ele, a graça de vivermos e guardarmos o dia do Senhor! Permitam-me resumir em oito pontos, o que significa e implica hoje viver e guardar o Domingo como dia do Senhor:

1. Guarda o dia do Senhor! É o dia “ecológico” do encontro com a natureza, um dia para desfrutares o dom, o dia para fazeres memória agradecida da Criação, o dia que te recorda que não és tu, com a tua ação que governas o mundo, mas Deus, o Criador de todas as coisas. Seja este o dia da tua gratidão ao Senhor, que se traduza num dia para o louvor e ação de graças. A criação encontra a sua maior elevação na Eucaristia. Se guardares o dia do Senhor, ele te guardará dos abusos sobre a natureza, do tédio e da banalização da vida.

2. Guarda o dia do Senhor! É o primeiro dia da semana, o dia da Páscoa, o dia da Ressurreição de Cristo, e, por isso mesmo, o dia da nova criação, em que foste resgatado do poder da morte e chamado à vida nova e eterna. A Eucaristia é a memória viva deste acontecimento. Se guardares o dia do Senhor, ele guardar-te-á do risco da desistência ou desfalecimento, porque te dará a força para viveres o presente e a coragem para progredires na esperança.

3. Guarda o dia do Senhor! É o dia da Igreja, reunida em Eucaristia, “para escutar a palavra da salvação e participar no Pão da Vida” (Prefácio Comum X). Se guardares o dia da Igreja, o dia da comunhão e da comunidade, ele guardar-te-á do risco do isolamento, do anonimato e da solidão!

4. Guarda o dia do Senhor! É, na linha do sábado judaico, o dia do repouso, cujo centro é a Eucaristia, e que te faz saber e sentir que já não és escravo, mas filho de Deus, e que o trabalho foi feito para ti e não foste tu feito para o trabalho! Se guardares o dia do repouso, ele guardar-te-á do esgotamento, da escravidão dos horários, da idolatria do trabalho, do consumo e da produção.

5. Guarda o dia do Senhor! Deus dá-te este dia, para tu o dares aos outros; é o dia da coleta e o dia da caridade (cf. 1 Cor 6,16), da família e da convivialidade, o dia para saíres da Eucaristia ao encontro dos sós, dos pobres, dos doentes, dos afastados. Se guardares o dia do Senhor, ele guardar-te-á do risco do individualismo egoísta e até do alienante autismo tecnológico.

6. Guarda o dia do Senhor! É o dia da alegria exaltante da vida, da alegria nova da ressurreição, da alegria da salvação. O Domingo é o dia primordial da nossa festa. Se guardares o dia do Senhor, ele guardar-te-á do risco de uma falsa alegria, estéril e inútil, vazia de Deus, que se confunde com a diversão, mas não te preenche o coração.
7. Guarda o dia do Senhor. É o dia da Eucaristia! De todos estes valores a Eucaristia é a nossa mestra. Que Domingo cristão seria o teu, sem a Eucaristia? Se guardares o dia do Senhor como um dia irrenunciável, “não só para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente” (São João Paulo II, NMI, 36), ele te guardará da desgraça da descrença e da perda da tua amizade com o Senhor. 
8. Guarda o dia do Senhor. Vive o Domingo cristão como herdeiro pleno do sábado judaico, uma espécie de oitavo dia, um outro dia, um dia diferente. Se guardares o dia do Senhor, ele proteger-te-á do desespero e do medo do amanhã, para viveres “na esperança do Domingo que não tem ocaso” (Prefácio Dominical X), quando já não haverá cansaço, nem dor, nem luto, nem lágrimas, mas só a alegria de viver plenamente e para sempre com o Senhor!

Renovo-te, irmão e irmã, a proposta de um pacto de sangue com o Senhor: “Não mais faltarei à Eucaristia, custe o que custar. Não porque me mandam. Não porque me apeteça. Não porque o mereça. Mas porque Tu, Senhor, me amas e eu preciso da Tua graça, para pôr em prática o mandamento novo do amor”. Só assim poderemos viver, na plenitude da vida cristã, este dia belo e santo, o dia do Senhor e o senhor dos dias!
HOMILIA NO IX DOMINGO COMUM B 2018 – FESTA DA 1.ª COMUNHÃO
I. Hoje é Domingo, o dia do Senhor. E, como se diz na minha terra: “Não há sábado sem sol, nem Domingo sem missa, nem segunda sem preguiça”. Talvez, para alguns, o provérbio devia ser outro: “Não há sábado sem sol, nem Domingo sem futebol”. Mas não. O nosso Deus não é uma bola, nem o trabalho, nem o dinheiro. É o Senhor, que por nós morreu e ressuscitou. Como podemos então nós viver o dia do Senhor?  

II. Permitam-me resumir em sete pontos, o que significa e implica hoje viver e guardar o Domingo como dia do Senhor:

8) Guarda o dia do Senhor! É o dia do encontro com a natureza, o dia para fazeres memória agradecida da Criação. Seja este o dia da tua gratidão ao Senhor, que se traduza num dia para o louvor e ação de graças. A Eucaristia é o nosso grande “obrigado” ao Senhor! Se guardares o dia do Senhor, ele livrar-te-á da ingratidão, que empobrece o coração.

9) Guarda o dia do Senhor! É o primeiro dia da semana, o dia da Páscoa, o dia da Ressurreição de Cristo. A Eucaristia é a memória viva deste acontecimento. Se guardares o dia do Senhor, ele guardar-te-á do risco de desânimo ou desfalecimento, porque te dará a força para viveres o presente e coragem para progredires na esperança.

10) Guarda o dia do Senhor! É o dia da Igreja, reunida em Eucaristia, “para escutar a palavra da salvação e participar no Pão da Vida” (Prefácio Comum X). Se guardares o dia da Igreja, o dia da comunhão e da comunidade, ele guardar-te-á do risco do isolamento, do anonimato e da solidão!

11) Guarda o dia do Senhor! É o dia do repouso, que te faz saber e sentir que já não és escravo, mas filho de Deus, e que o trabalho foi feito para ti e não foste tu feito para o trabalho! Se guardares o dia do repouso, ele guardar-te-á do esgotamento, da escravidão dos horários, do consumo e da produção.

12) Guarda o dia do Senhor! Deus dá-te este dia, para tu o dares aos outros; é o dia da coleta e o dia da caridade (cf. 1 Cor 6,16), da família e da convivialidade, o dia para saíres da Eucaristia ao encontro dos sós, dos pobres, dos doentes. Se guardares o dia do Senhor, ele guardar-te-á do risco do individualismo e até do autismo tecnológico, que te faz dependente do telemóvel ou do computador.

13) Guarda o dia do Senhor! É o dia da alegria exaltante da vida, da alegria nova da ressurreição, da alegria da salvação. Se guardares o dia do Senhor, ele guardar-te-á do risco de uma falsa alegria, estéril e inútil, vazia de Deus, que se confunde com a diversão, mas não te preenche o coração.
14) Guarda o dia do Senhor. É o dia da Eucaristia! De todos estes valores a Eucaristia é a nossa mestra. Que Domingo cristão seria o teu, sem a Eucaristia? Se guardares o dia do Senhor, como um dia irrenunciável, “para uma vida cristã consciente e coerente” (São João Paulo II, NMI, 36), ele te guardará da desgraça da descrença e da perda da tua amizade com o Senhor. 
III. Façamos então hoje, entre nós e o Senhor, este pacto de sangue: “Não mais faltarei à Eucaristia, custe o que custar. Não porque me mandam. Não porque me apeteça. Não porque o mereça. Mas porque Tu, Senhor, me amas e eu preciso da Tua graça, para pôr em prática o mandamento novo do amor”. 

Só assim poderemos testemunhar juntos o infinito amor do Senhor. Só assim poderemos viver, na plenitude da vida cristã, este dia belo e santo, o dia do Senhor e o senhor dos dias!
TEXTO INSPIRADOR

“Algumas sociedades secularizadas perderam o sentido cristão do Domingo iluminado pela Eucaristia. Isto é pecado! Em tais contextos é preciso reavivar esta consciência, para recuperar o significado da festa, o significado da alegria, da comunidade paroquial, da solidariedade e do descanso que revigora a alma e o corpo (cf. CIC, 2177-2188). De todos estes valores a Eucaristia é a nossa mestra, Domingo a Domingo. Por isso, o Concílio Vaticano II quis reiterar que «o Domingo é o principal dia de festa a propor e inculcar no espírito dos fiéis; seja também o dia da alegria e do repouso, da abstenção do trabalho» (SC 106).
A abstenção dominical do trabalho não existia nos primeiros séculos: é uma contribuição específica do cristianismo. Por tradição bíblica, os judeus descansam ao sábado, enquanto na sociedade romana não estava previsto um dia semanal de abstenção dos trabalhos servis. Foi o sentido cristão do viver como filhos e não como escravos, animado pela Eucaristia, que fez do Domingo — quase universalmente — o dia do descanso.

Sem Cristo, estamos condenados a ser dominados pelo cansaço do dia a dia, com as suas preocupações, e pelo medo do amanhã. O encontro dominical com o Senhor dá-nos a força para viver o presente com confiança e coragem para progredir com esperança. Por isso nós, os cristãos, vamos encontrar-nos com o Senhor aos Domingos, na celebração eucarística.

A Comunhão eucarística com Jesus, Ressuscitado e Vivo eternamente, antecipa o Domingo sem ocaso, quando já não haverá cansaço nem dor, nem luto, nem lágrimas, mas só a alegria de viver plenamente e para sempre com o Senhor. Inclusive sobre este abençoado descanso nos fala a Missa dominical, ensinando-nos, no decorrer da semana, a confiar-nos nas mãos do Pai que está nos Céus”. 

Papa Francisco, Audiência, 13.12.2017

